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    Ao presidente


    V. Ex.ª Luiz Inácio Lula da Silva


    Este livro desvela a minha sincera inquietação com o retrato da educação dos estudantes das escolas públicas - o lócus da minha origem acadêmica. Hoje, visualizo no Programa de Escolas Conectadas 2023, a oportunidade de transitar para uma construção de esperançar o “futuro” com a educação para o “hoje”. Somos personagens invisíveis de baixa-renda, passivos num sistema que mostra através de números contabilizados em fatos e eventos fatídicos ou de crimes. Em raras exceções, a face dos silenciados se materializam nas fissuras e nas entrelinhas de parcos intelectuais orgânicos que conseguiram romper os muros hegemônicos do poder instituído no país. A minha indagação, aqui registrada, parte de um questionamento. Por quê a insistência de uma educação analógica e fragmentada em competências numa sociedade de conhecimento e no mundo digital, no qual a educação conectada não se concretiza? Desse questionamento se derivam outros para reflexão: A quem pertence a escola pública? Existe desenvolvimento econômico e social sem a necessária educação do seu povo?


    Este livro, portanto, surge da necessidade de romper com a comunicação silenciada e afirmar que queremos mais do que acesso à internet de alta velocidade e tecnologias digitais nas escolas. O esperançar, aqui, desvela o desejo por uma ressignificação da educação pública numa perspectiva de construção de sujeito intelectual orgânico e antenado com o contexto atual. Logo, mais do que uma escola conectada, é uma educação conectada e transformadora, comprometida com a educação histórico-crítica e integrada às diversas dimensões do ser humano.


    Portanto, coerente a essa proposta atual do MEC, sob a denominação de Escola Conectada/2023, o esperançar revigora, ao trazer à tona uma utopia de materialização de uma “escola que desejamos e queremos”, ainda, para os “jovens de hoje”. Ademais, sinalizo que a leitura desse livro sobre o PIEC se buscou, mediante pesquisa, aportes educacionais que pudessem transgredir as velhas práticas dicotomizadas entre tecnologias e educação, ou seja, recuperar a mediação da inovação pedagógica e intencionalidade educativa para se constituir de fato um Programa de Educação Conectada de qualidade.


    Finalmente, vale ressaltar a importância de se constituir um sistema ético e efetivo de avaliação desse tão relevante empreendimento em educação no país. Essa foi a proposta sugerida no meu pós-doutoramento com a equipe de doutores e especialistas da Universidade da Madeira – UMa (Funchal- Portugal) ao coordenador do Programa de Inovação de Educação Conectada – PIEC em 2019. Dessa forma, sinalizo o interesse de contribuir para garantia da qualidade da educação no Brasil com o projeto vigente de Educação Conectada/2023 e para a implantação de uma cultura digital nas escolas públicas até 2026, consoante às determinações legais do MEC, com um sistema de avaliação global sobre a validade e os impactos sociais do atual Programa.


    Minha sincera admiração e meus cumprimentos ao Presidente pelos seus saberes e fazeres contra-hegemônicos nas tomadas de decisão neste país a favor do desenvolvimento social e econômico, no formato pós-colonial, particpativo e inclusivo no país.


    Prof.a Maria de Fátima Luz Santos


    Pós-doutora em Educação- Universidade da Madeira – UMa- Portugal


    Especialista em Educação Profissional e Tecnológica – DSE- Alemanha


    Docente de graduação e pós-gradução no IFBA – Salvador-BA
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    6 AS DIMENSÕES ORIENTADORAS E OS PRESSUPOSTOS DE INOVAÇÃO DO PIEC, SEGUNDO AS ANÁLISES DAS PESQUISAS


    Após abordagem das políticas públicas surgiu a necessidade de abordar as propostas teóricas, emanadas das dimensões orientadoras do programa para as práticas inovadoras, a efetivação do pensamento computacional no contexto das metodologias ativas, mediadas pelas TIC na formação do docente, no sentido de transformar a prática docente e consolidar a aprendizagem significativa. Assim, analisaremos essas orientações à luz do tema: “PIEC como estratégia de renovação pedagógica, cognição e aprendizagem nos ensinos fundamental e médio”.


    As dimensões traçadas pelo PIEC e as pesquisas neste trabalho sinalizam para a efetividade de uma educação multirreferencial, intertransdisciplinar e com um currículo flexível. O pensamento computacional deve ser uma base para a construção, interpretação, abstração e generalização do conhecimento. Os construtos teórico e metodológico deverão ter a capacidade de integrar o potencial educativo das tecnologias como mediação para a inovação pedagógica.


    Dessa forma, o pensamento computacional no contexto das metodologias ativas, mediadas pelas TIC na formação do docente, poderá transformar as práticas docentes e consolidar a aprendizagem significativa. Segundo Ausubel, apud Fernandes, “aprender significativamente é ampliar e reconfigurar ideias já existentes na estrutura mental e com isso ser capaz de relacionar e acessar novos conteúdos” (FERNANDES, 2011, online).


    Para que ocorra efetivação em uma perspectiva de mudança na educação brasileira, é preciso garantir fundamentos sólidos da educação integral, em uma perspectiva de omnilateralidade e de trabalho como princípio educativo. Essas são bases conceituais que constituem um diálogo entre a epistemologia construtivista e as metodologias ativas, construindo pontes entre ambas, como suporte para as TIC nas escolas públicas. A inserção da tecnologia digital no âmbito educacional deve ter origem em um projeto educacional consistente e inovador.


    Diante das bases conceituais das políticas públicas inerentes ao Programa de Inovação em Educação Conectada, constata-se os pilares aderentes as teorias das quatros dimensões pautadas no desenvolvimento extremamente importante da sua implantação nas escolas.


    A educação inovadora surge de uma estratégia do Governo Federal para fomentar a universalização do acesso à internet para todos, como forma de disseminar conhecimento através das redes gratuitas muito úteis para prática pedagógica. Messina (2001) define a inovação como um processo multidimensional, que seja capaz de mudar o espaço no qual habita e de transformar-se a si próprio.


    Com a finalidade de promover o respectivo conhecimento da potencialidade das tecnologias em prol educativo, destacam-se as seguintes dimensões: a visão, formação, os recursos educacionais digitais e as infraestruturas.


    A visão deve promover a transformação da educação a partir da motivação do planejamento inserindo a inovação e a tecnologia. Traz consigo o papel da gestão, do professor e dos educandos determinando planejamento participativo, concernente a uma gestão democrática e dispondo de ações estratégicas em função da aprendizagem significativa de qualidade. A visão é uma parte do conjunto orientador do Programa que destaca a importância das TIC para a ressignificação da educação, tendo como base quatro valores: a qualidade que busca a personalização da aprendizagem e o desenvolvimento profissional; a equidade que oferece recursos plausíveis garantindo o acesso de qualidade; a gestão que visa a eficiência na disseminação de informação em momentos de decisão e a contemporaneidade que prove um maior engajamento dos protagonistas da educação de forma mais ativa.


    O compartilhamento da visão para todos os participantes, do âmbito educacional, garante uma política pública subsidiada aos diversos setores (educação, comunicação, tecnologia, ciências, etc.), que propõem seguir as metas do PNE — Plano Nacional de Educação juntamente com as competências do BNCC — Base Nacional Comum Curricular. Nesse contexto, o MEC dispõe de ações estratégicas, nesta dimensão, que devem se concentrar em orientar a construção de política integrada e articulada, com objetivos claros e de longo prazo. Deve contemplar as quatro dimensões e o planejamento de inovação e tecnologia nas ações da União, dos Estados, Municípios e do Distrito Federal (DF).


    Conforme o programa a dimensão contempla dois planos de ações como: plano de adoção de tecnologia digital na educação, dispondo da construção de recursos on-line e desenvolvimento para diagnosticar a organização das redes e meios viáveis para realizar o monitoramento das redes, com a finalidade de efetuar avaliações na busca de melhoria. Acresce o apoio às redes no desenvolvimento do plano de inovação, subsidiando a formação dos articuladores e coordenação das tarefas a serem desenvolvidas pelos articuladores.


    Assim, a visão exerce um papel fundamental no contexto do desenvolvimento do programa, agregando valores inerentes ao processo ensino e aprendizagem, juntamente com a profissionalização dos professores, disponibilizando de ações geradoras que se constitui em condições idôneas como força produtiva para as instituições de ensino.


    Já a formação busca oferecer a formação continuada para gestores e professores da rede pública de ensino, incorporando materiais de cunho tecnológico para aprimorar o saber fazer pedagógico. Nesta dimensão, o MEC dispõe de recursos elementares que presume habilidades e competências dos professores, referindo-se à utilização das TIC nas suas práticas como instrumento de auxílio, no processo formativo. Como estratégias, prever três possibilidades de formação: a inicial, a continuada e para articuladores imbuídos no PIEC.


    Na formação inicial de professores, busca-se promover oportunidades de refletir diante do desenvolvimento da identidade profissional, dando ênfase a prática como componente curricular dos cursos de formação. Assim, para o desenvolvimento profissional do educador. Segundo Nóvoa:


    A formação pode estimular o desenvolvimento profissional dos professores, no quadro de autonomia contextualizada da profissão docente. Importa valorizar paradigmas de formação que promovam a preparação de professores reflexivos, que assumam as responsabilidades do seu próprio desenvolvimento profissional e que participem como protagonistas na implementação de políticas educativas. (NÓVOA, 1995, p. 16).


    Entretanto, é preciso que o professor se reconheça como protagonista da própria história de vida e de sua carreira profissional, pois o sucesso ou não, como docente, depende exclusivamente de seus esforços, assim como o comprometimento, a responsabilidade e a autonomia que são primordiais ao longo dos procedimentos educacionais.


    A formação continuada dá seguimento à construção inicial, pautada nos conhecimentos prévios adquiridos anteriormente, a serem utilizados ao longo deste período, no qual se expande as possibilidades de aprendizagens voltadas à inovação tecnológica, por meio do ambiente virtual de aprendizagem AVAMEC, com cursos exclusivamente para professores imbuídos de materiais inovadores alinhados ao BNCC, inserindo-os na era digital. Hetkowski (2009) destaca que “deve-se oportunizar ao professor em formação, ações educativas que sejam construtos de novos conhecimentos para um novo pensar que favoreça o entendimento de si e do mundo, ou seja, um pensar complexo”.


    Segundo a autora, os professores em plena formação devem ter a oportunidade de aprender novos conhecimentos com perspectiva de compreender os avanços tecnológicos e as possíveis mudanças que poderá trazer à comunidade escolar. É extremamente importante que os profissionais da educação estejam imbricados no universo cultural tecnológico, se ressignificando, de modo a adquirir autonomia para um aprendizado significativo, beneficiando a todos dentro deste ecossistema de inovação profissional educacional e possibilitando a melhoria dos estudantes aprendizes.


    A formação de articuladores visa a compreensão das matrizes de competências, supracitadas anteriormente, como forma de fortalecimento de toda rede de ensino, dando suporte na criação de ações estratégicas para o plano local de inovação como forma de incentivo no progresso profissional. Vale ressaltar que os articuladores munidos destas competências são capazes de criar outras competências substanciais de acordo com as características da escola onde residem.


    Para a utilização dos recursos digitais e da infraestrutura escolar, faz-se um diagnóstico dos equipamentos disponíveis, lista-se os projetos de tecnologia e quais recursos são necessários; mapeamento de parcerias — busca profissionais qualificados na área de tecnologia, faz-se levantamento de custos e busca possíveis parceiros. Este conjunto de elementos é fundamental no planejamento da formação dos professores e gestores da comunidade escolar, verificando qual o melhor caminho a seguir para que os docentes se sintam confortáveis a conceber o saber fazer docente.


    Nesta dimensão, a plataforma integrada dispõe de recursos didáticos digitais alinhados ao BNCC, da Avaliação de Tecnologias com critérios técnicos e pedagógicos, de um guia interativo para apoio, um banco de avaliadores e os cursos de formação para a utilização dos jogos digitais. As suas ações de apoio focam na publicação de referências para uso pedagógico da tecnologia, no apoio técnico ou financeiro às escolas e redes de Educação Básica para aquisição de recursos educacionais digitais ou suas licenças e no fomento ao desenvolvimento de recursos educacionais digitais.


    O MEC também propõe a reformulação do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) juntamente com um guia de tecnologia, acessível a todos os Estados e Municípios. Ao longo dos anos, ocorreram fatores que culminaram na reformulação do programa supracitado. Até 2007, os livros de alfabetização e Língua Portuguesa eram diretamente destinados aos estudantes da 1ª série do ensino fundamental, recebendo dois livros em um mesmo ano para atender o período de oito anos.


    Em 2010, com a obrigatoriedade de ampliar o ensino fundamental para nove anos, de acordo com a Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006, a coleção do PNLD passou a ter os livros de letramento e alfabetização para atender os dois primeiros anos e o de Língua Portuguesa foi dividido em três respectivos volumes para atender o 3º, 4º e 5º anos do ensino fundamental.


    A meta 5 do PNE — Plano Nacional de Educação, aprovado pela Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, menciona o desejo de “alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3º ano do ensino fundamental”. Por esta razão, o MEC vem investindo na distribuição de materiais didáticos (livros, obras complementares e jogos) para todos da rede pública de ensino. Nesta perspectiva, o PIEC, alinhado ao Programa de livros, sugere duas opções (integração de livros ou recursos digitais) para que as escolas possam fazer sua escolha de acordo com a sua realidade.


    Deste modo, as escolas, juntamente com seus integrantes (gestão e professores), necessitam estar devidamente preparados, munidos de formações relacionadas, para então, fazer uso desta proposta tecnológica sem que se restrinjam puramente ao treinamento técnico.


    A partir de Lévy, levanta-se a questão de como manter as práticas pedagógicas atualizadas com esses novos processos de transação de conhecimento.


    Não se trata aqui de usar as tecnologias a qualquer custo, mas sim de acompanhar consciente e deliberadamente uma mudança de civilização que questiona profundamente as formas institucionais, as mentalidades e a cultura dos sistemas educacionais tradicionais e, sobretudo, os papéis de professores e de alunos. (LÉVY, 1999, p. 241)


    O autor menciona que o uso da tecnologia deve ser feito sobre vigilância, para que de alguma forma possa subsidiar a construção de novas concepções dentro do contexto escolar. As TIC utilizadas pelos professores, como suporte do desenvolvimento educacional, podem proporcionar a inovação didática, entretanto, para que essa efetivação ocorra, é preciso que os professores estejam aptos para utilizar estes recursos tecnológicos digitais como mais uma possibilidade de ensino e aprendizagem.


    A infraestrutura prevê o aumento do acesso à internet em todos os dispositivos disponíveis na sala de aula. Nesta dimensão, o MEC disponibiliza ações que subsidiem toda a infraestrutura necessária para implantar a internet nas escolas públicas e a obtenção de equipamentos eletrônicos, como: computadores, tablets, laptop, notebooks etc. Dentro desta perspectiva, o PIEC busca oferecer apoios técnicos que garantam a conectividade de qualidade nas escolas, além da disponibilização de um aplicativo do Programa Educação Conectada.


    A ideia do programa está baseada em uma infraestrutura de qualidade, investindo no fornecimento de internet para todas as escolas da rede pública de ensino de todas as localidades (rurais e urbanas). A partir do momento em que o professor tem a opção de inserir as TIC em seu cotidiano escolar e se apropria destas se permitindo experimentar estes métodos inovadores, saindo literalmente da zona de conforto, começando a estabelecer metas vigentes para o processo de ensino e aprendizagem, traçando tanto os pontos positivos quanto negativos, ele começa a ter uma visão expandida (ou não) para que as aulas possam vir a se tornar mais envolventes, dentro de um espaço mais acessível.


    Os pontos positivos dizem respeito às novidades propiciadas pelo acesso ilimitado, conhecendo o novo, fazendo uma viagem nos mares e em um mergulho profundo, mas que de alguma forma mostra nos rumos para o saber fazer educação em meios a modernidade totalmente embutida de inovação tecnológica. Os pontos negativos vêm a partir do momento em que a conectividade não lhes permite ser explorada profundamente por ser limitado, causando uma instabilidade no funcionamento e acarretando, literalmente, em uma desigualdade social.


    A estimativa do programa é inserir a todos no contexto do acesso ilimitado do mundo virtual, principalmente aqueles distantes dos grandes centros urbanos, que busquem viabilizar a permanência máxima dos estudantes na sala de aula, possibilitando ao docente a inovação nas suas práticas. Entretanto, a infraestrutura ainda é um grande desafio para educação, principalmente para as escolas públicas do Brasil. Neste contexto, Kimura (2008, p. 54) afirma que “a existência e o consequente acesso a condições de infraestrutura são considerados pelos próprios professores das escolas como um aspecto dotado de importância fundamental para o desenvolvimento de seu trabalho”.


    Diante desse cenário, a infraestrutura das escolas impacta na qualidade do ensino, impossibilitando explorar o vasto campo dos recursos tecnológicos suscetíveis a melhoria do ensino e aprendizagem, pois esse processo é complexo e requer, para além das estruturas físicas das escolas, habilidades e competências dos gestores e professores.


    É preciso que se adotem ações estratégicas que possibilitem as escolas se manterem, com gestores e professores valorizados, instruídos pedagogicamente e tecnologicamente, com uma estrutura respeitada, contidas de aparatos tecnológicos que promovam a organização de disciplinas juntamente com a inserção das TIC e de recursos pedagógicos digitais disponíveis e que atendam a demanda educacional. Diante disso, é necessário abordar as propostas do PIEC para as práticas pedagógicas da rede pública de ensino.


    6.1 AS PROPOSTAS DO PIEC PARA AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO


    Analisando as definições das práticas pedagógicas propostas pelo PIEC, percebe-se que corresponde a um aspecto circunstancial totalmente atual no campo educacional, no que tange ao percurso do desenvolvimento de execução do trabalho docente concebido enquanto profissão. Para isso, é exequível conhecer, analisar e compreender os processos pelos quais direciona o sentido, e define qual significado desse desempenho profissional antes de defender um discurso meramente equivocado, mencionado nos séculos anteriores de que se tornar professor era um dom, vocação ou missão divina. Entretanto, o que é ser professor?


    Diante deste contexto, é importante esclarecer que ser professor é uma profissão que ensina e aprende para formar pessoas a se tornarem futuros profissionais de distintas áreas e que precisa, indispensavelmente, ser reconhecida e valorizada de forma grandiosa.


    O professor trabalha na perspectiva subjetiva do indivíduo, sempre com a responsabilidade de construir conhecimento significativo que desenvolva o crescimento dos educandos, extraindo as suas potencialidades por meio das diversas práticas desenvolvidas com ou sem o conhecimento tecnológico.


    Em uma sociedade cada vez mais informatizada e conectada à rede, com trocas de informações imediatas em meio a tantos aparatos tecnológicos presentes em nosso cotidiano, o papel do professor é fundamental para provocar e desafiar os estudantes na busca pelo conhecimento, sendo ele o mediador entre o discente e a aprendizagem. Nessa perspectiva, o professor deve se tornar um investigador, em busca do aprimoramento em meio às transformações da sociedade e interagir de forma preponderante com as novas tecnologias, principalmente com o computador - instrumento presente em grande parte das instituições de ensino.


    A depender das práticas pedagógicas adotadas, ou assumidas em sala aula, construímos conhecimento. É na prática que conhecemos os aspectos pertinentes no cotidiano escolar. Segundo Hetkowski, Muller e Axt (2014, p. 44), as tecnologias digitais “presentes na escola, dentro e fora dela, não podem ser concebidas sem instrumentos tecnológicos que influenciam as dinâmicas cultural, midiática, informacional, educacional e potencial as experiências práticas [...]”.


    O Programa de Inovação em Educação Conectada tem o objetivo de inovar na Educação Básica, possibilitando a nova forma de se fazer educação alinhada às tecnologias, para que esta seja capaz de formar estudantes com habilidades e competências sociais e pessoais de forma proativa e colaborativa, pautada por aprendizagens que não se adquirem na forma convencional do ensino exclusivamente magistral.


    As propostas do Programa Educação Conectada surgem como uma luz, trazendo possibilidades para renovação e reelaboração dos currículos, tornando-os cada vez mais flexíveis, imbricando a tecnologia e as diversas formas de ensinar, redesenhando o cenário de ensino e da aprendizagem. Entre elas estão: o ensino híbrido, aprendizagem por problemas, personalização do ensino, aprendizagem baseada em problemas, pensamento computacional, educação maker e a gamificação.


    O ensino híbrido atualmente tornou-se mais um método acessível para o progresso do ensino e aprendizagem. Ele surge como mais uma maneira de modificar a execução do ensino, principalmente na Educação Básica, pois, com o uso das TIC mediadoras destinadas à aprendizagem, proporcionam a reestruturação do papel do professor em sala de aula, substituindo o método conservador e pouco produtivo pelas atividades proativas, capazes de realizar infinitas combinações/ajustes que levem ao compartilhamento de tempo, do espaço, de materiais, atividades, técnicas e tecnologias que agregam, idoneamente, o processo ativo, inserido no ensino presencial, online ou offline, exigindo ao máximo da capacidade e habilidade do jovem aprendiz.


    Moran e Bacich (2015) afirmam que o ensino híbrido é um conceito rico e apropriado, mas complicado. Há a possibilidade de misturarem formas e metodologias. A sala de aula invertida é uma das propostas definidas pelo método do ensino híbrido, que proporciona aos educandos buscar e colher informações de forma autônoma sobre os conteúdos vigentes. Tudo isso é possível com o auxílio das tecnologias móveis que possibilitam a realização da parte prática, colaborativa, reflexiva, normalmente mediada pelo professor em sala de aula, favorecendo o compartilhamento do aprendizado adquirido a ponto de sanar as dúvidas juntamente com os colegas.


    Outro método proposto pelo PIEC a ser inserido na Educação Básica é a aprendizagem por problemas, que é uma forma de aprendizagem desenvolvida a partir de situações problemas do cotidiano escolar, do âmbito social entre outros espaços. “O ensino e aprendizagem dos conhecimentos elaborados e em elaboração pela ciência, pela filosofia e pelas artes são recursos fundamentais para a ampliação da consciência”, conforme Luckesi (2011, p. 55).


    Este método tem como finalidade possibilitar aos estudantes desenvolverem um conjunto de habilidades que dão autonomia, tais como: interpretar, refletir e expor suas ideias, o que consequentemente estabelece interação de forma grupal. Fonseca (1998) afirma que, na construção de conhecimento, a aprendizagem humana não se aplica pela integridade biológica ou pela exposição direta a objetos, acontecimentos, atitudes e situações, mas emerge por uma relação indivíduo-meio que é mediada por outro indivíduo mais experiente, promovendo o desenvolvimento cognitivo crítico e criativo.


    Este método coloca o educador como agente principal do processo de ensino e aprendizagem, que irá exigir dos estudantes das diversas disciplinas a metodicidade, interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e sistematização para que ocorra a construção do conhecimento.


    No intuito de diversificar o ensino nas redes pública, o Programa Educação Conectada sugere mais uma proposta pedagógica a ser desenvolvida no campo educacional: a Personalização do Ensino, de acordo com o Centro de Referências em Educação Integral. O termo personalização do ensino ou ensino personalizado se refere a uma série de estratégias empreendidas por espaços e agentes educativos para promover o desenvolvimento integral dos estudantes de maneira individualizada, respeitando os interesses, dificuldades e facilidades de cada um.


    A expectativa é que se faça uso deste método, desafiando os educadores a elaborarem estratégias pautadas de acordo com o contexto escolar onde atua, com a finalidade de exercer o ensino de modo integral para os educandos, com um olhar diferenciado voltado ao aprendizado individual, considerando que cada estudante possui um ritmo e uma forma diferente de aprender. De acordo com Lévy (1999, p. 199), “[...] o essencial se encontra em novo estilo de pedagogia, que favorece ao mesmo tempo as aprendizagens personalizadas e a aprendizagem coletiva em rede.”


    Deste modo, a personalização propõe uma transformação significativa no desenvolvimento do ensino e aprendizagem, possibilitando ao educando se tornar autônomo no ramo da educação, contribuindo de alguma forma para que os professores repensem seus métodos de ensino e insiram esta proposta inovadora tendo uma outra visão sobre os estudantes, que precisam de uma atenção diferenciada, oferecendo possibilidades através de ferramentas educacionais essenciais, para que se efetive a iniciativa do desenvolvimento em sua totalidade destes indivíduos, tornando-os mais próximos do alcance de seu objetivo, que é o aprendizado. Assim, consoante leciona Horn e Staker (2015, p. 49), “A abordagem personalizada implica que o estudante tenha atendimento individualizado quando necessitar, mas que também participe de projetos e atividades em grupo quando isso for facilitar o aprendizado”.


    Este método demonstra que a aprendizagem não deve ser aplicada da mesma forma, ou seja, padronizada. Ela proporciona ao educador atuar de forma mediadora, auxiliando os educandos no desenvolvimento de suas habilidades, considerando sua história de vida e o meio em que vivem, compreendendo sua complexidade e particularidade.


    Nessa perspectiva, a aprendizagem adaptativa é mais um método educacional que permite a interação no ensino por meio de instrumentos tecnológicos e dos programas de educação a distância, promovendo a mediação do processo de acordo com a especificidade do educando, ou seja, tendo como base a estratégia singular. Freire (1996, p. 26) afirma que “o professor que pensa certo deixa de transparecer aos educandos que uma das bonitezas de nossa maneira de estar no mundo, como seres históricos, é a capacidade de, intervindo no mundo, conhecer o mundo”.


    Ainda, Freire (1996, p. 28) aponta que “o respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros”. Entende-se que a prática docente requer, como saber, a valorização da autonomia do estudante em aprender a aprender o seu mundo, não de forma passiva, mas proativa.


    A capacidade de aprender, não apenas para nos adaptar, mas, sobretudo para transformar a realidade, para nela intervir, recriando-a, fala da nossa educabilidade a um nível distinto do nível de adestramento dos outros animais ou do cultivo de plantas. (FREIRE, 1996, p. 29).


    Brusilovsky e Peylo (2003) explicam que os sistemas adaptativos são aqueles que buscam ser diferentes para estudantes diferentes, levando em consideração as informações acumuladas em modelos individuais dos aprendizes.


    Este modelo possibilita que o professor avalie seu estudante em tempo real, sendo possível buscar conteúdos específicos, direcionados, redefinindo sua sequência, examinando as necessidades imprescindíveis no momento da realização das tarefas, já personalizadas, acompanhando o desempenho e a evolução, ou não, deste educando.


    Por sua vez, o pensamento computacional é o desenvolvimento do raciocínio lógico que permite a abrangência de compreender o funcionamento computacional e do próprio pensar, com a finalidade de solucionar problemas do cotidiano. Wing (2006) define o pensamento computacional como um processo de reconhecer aspectos da computação no mundo que nos rodeia e aplicar ferramentas e técnicas para atender e raciocinar sobre sistemas e processos naturais, sociais e artificiais.


    A utilização dessa base formativa possibilita que o estudante seja capaz de encontrar resposta solúveis para atender a demanda da sociedade por meio da criação de artefatos, como: algoritmos estruturados em código, sistemas, objetos, processos, armazenamento de dados ou informações, abstração e soluções. Dessa maneira, a utilização dessa base formativa dá sentido a estes artefatos e, sob uma análise detalhada da organização da estrutura lógica complexa, proporciona uma nova forma de se pensar a construção do conhecimento, que viabiliza a implicação do processo sociocognitivo sobre a reflexão crítica dos desafios inerentes do cotidiano. De acordo com o pensamento de Morin (2003):


    Complexo significa o que foi tecido junto; de fato, há complexidade quando elementos diferentes são inseparáveis constitutivos do todo (econômico, o político, o sociológico, o psicológico, o afetivo, o mitológico), e há um tecido interdependente, interativo e Inter retroativo entre o objeto de conhecimento e seu contexto, as partes e o todo, o todo e as partes, as partes entre si. Por isso, a complexidade é a união entre a unidade e a multiplicidade. (MORIN, 2003, p. 38-39)


    Deste modo, a complexidade pode ser concebida como um meio que coloca em xeque a maneira de analisar, pensar e refletir diante dos fatos, sempre em busca da expansão da consciência, principalmente sobre os diversos saberes a serem adquiridos com as tecnologias digitais que nos arremete a conhecer e compreender minuciosamente a importância destas no contexto social, e qual papel devemos exercer em função das áreas de conhecimento escolares.


    Entretanto, uma das propostas que também vem adentrando nos âmbitos educacionais é a educação maker, um método que permite a inventividade e a criatividade na elaboração de objetos e projetos com a idoneidade de trabalhar de forma individual ou em grupos, assumir a responsabilidade dentre outros aspectos que o compõem. Cordova e Vargas (2016, p. 44) apontam que a abordagem foi “[...] desenvolvida num contexto educacional que relaciona a prática do fazer a conceitos formais e teorias para apoiar a descoberta e a exploração, para introduzir novas ferramentas e, ao mesmo tempo, novos olhares para os processos do aprender.”


    Por meio desta prática pedagógica é possível utilizar linguagens de programação e da robótica, que servem de subsídios para realizar testes que efetuem reparos para os eventuais erros. Conforme Santos (2015), na medida em que se toma ciência sobre a construção do conhecimento a partir de uma epistemologia genética e do sócio interacionismo, é possível trilhar um caminho para se considerar uma abordagem interdisciplinar teórico-prática como um projeto emancipador.


    Ainda, Santos (2015) afirma que a mobilização, a construção, a elaboração e a expressão da síntese do conhecimento, com a participação ativa dos discentes, se constituem em elementos estruturantes na metodologia por projetos, tanto no momento de produção como da elaboração de conhecimento.


    A materialização dos diversos recursos proporciona mais flexibilidade e facilidades na vida social, interferindo nos posicionamentos frente às demandas triviais, como acessar as informações sem que haja limitação. Segundo Samagaia, a educação maker é:


    A essência das ações destes coletivos consiste na construção de grupos de sujeitos, amadores e/ou profissionais atuando nas diferentes áreas ligadas à ciência e a tecnologia, que se organizam com o objeto de suportar mutuamente o desenvolvimento dos projetos dos seus membros. (SAMAGAIA, 2015, p. 99)


    Essa metodologia é mais uma possibilidade que busca melhorar a forma de ensinar, na qual o professor atua como facilitador “neutro”, não toma nenhuma decisão definitiva, apenas auxilia no planejamento para que se alcance o objetivo do projeto.


    Uma outra prática que está revolucionado os espaços sociais e educacionais é a gamificação. O termo gamificação foi mencionado pela primeira vez e se expandiu em meados do ano de 2010 a partir da apresentação da autora Jane McGonigal no EGW sobre o tema de seu livro: “A realidade em jogo: Por que os games nos tornam melhores e como eles podem mudar o mundo”.O termo “gamificação” vem do inglês “gamification”, significa a aplicação de elementos utilizados no desenvolvimento de jogos eletrônicos, tais como estética, mecânica e dinâmica, em outros contextos não relacionados a jogos (KAPP, 2012). Para Zichermann (2011), a gamificação é a inclusão de mecânica, estilo, pensamento e/ou técnicas de design de jogos para envolver pessoas na solução de um problema.


    A gamificação é uma proposta interessante para os campos educacionais que, atualmente, vêm sendo muito utilizados como mais um método motivador e que, deste modo, possibilita a construção do conhecimento ativo baseado nos elementos dos jogos de diversos níveis e categorias que, por sua vez, promovem os interesses intrínsecos dos educandos.


    Mcgonigal (2011) descreve algumas características favoráveis aos educandos rumo a aprendizagem de maneira ativa: a) há sempre uma meta, a qual leva a um resultado específico e que dá um propósito para atividade; b) há as regras, que


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    6.2 DESIGN DA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES À LUZ DO PIEC


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    6.3 PRESSUPOSTOS EPISTEMOLÓGICOS E PEDAGÓGICOS QUE NORTEIAM A FORMAÇÃO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    6.4 EDUCAÇÃO HÍBRIDA — EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA — PENSAMENTO COMPUTACIONAL E BASES CURRICULARES (BNCC, PNE — FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR E METODOLOGIAS ATIVAS)


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    6.5 AS POSSIBILIDADES EDUCACIONAIS E INOVADORAS COM O USO DAS TIC


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    6.6 DESAFIOS ENCONTRADOS PARA PROFISSIONALIZAÇÃO DOS PROFESSORES


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    6.7 DESAFIOS A SEREM ENFRENTADOS
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